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Não serão restituidos os autographos, ,'men dI 8 debates tão frequentes vid» um cuidado especial de no- na directoria do BilDCU de Fran-
embora não publicados.

I
n'aqnella afolsembléa: mear para () 6° districto sutori- ça,

As publicações ínedlctortaes, de�lara- «(J, sr, ,&'Z'queira Ç/f-endes, - dades ignorantes, criminosas, Como tOt)os cs parlamentos
ções, editaes, annuncros, etc., seran re- O beri-béri que esta matando violentas e até prevaricadoras. compostos de politicantes e em.
cebidos até as q. horas da tarde. NOli-j' 'écias importantes até as 7 horas. t.inta gente, PI'(lV m da cal'l:e dlllri Sem Bornardin« Ribei- pregados publioos na maior par-

qu- !IR srs. marchantes nus dao ro de Souza-e-Tendo de

Sllbirl
te, as leis as ruais importantes

CORREIO TERRESTRE par;1 comer, no centro a compl'imentq, tio v()tada�. pela �cam�t'a dos depu-
(J sr. Demetrio. -Qual o me- meus deveres, entendente a Pu- tados fI ancezes foram as de um

dico que disse a v, ex. essa as- lida, e por iRSU o advirto-lhe, empréstimo de. 900 rnilhôeR?e
neira ? que o quanto antes, mande co- fl'iH1C08 (3�0 mil �()ntoli de réis]

(J sr. Siqueira ÇJJlendes.- mo Juspector e·.;g()t�l· () brejo pam a n�ça",e mais lIrnye_9ueno
Asueira« diz () Renho)', ql1f> não mxn.le: e agoa comprida, uZ1I.n- emprestímo de 250 milhões de
sabe o que diz ! d., V. Mee. dos Direitos que a francos (100 mil contos] pal'li

(J srbarão de ÇJjlarajó. - En- L.-i Judiciaria lhe f,cL:ucta e de u cidade de Paris.
tão no Rio Grande do Sul, onde tudo" ..co-rrido me cornmonique Nâ« precisamos dizer que a

está grassando agora o bcri-beri, para mandar executar a Lei. ,n()�J
... c"m:1I'�\ validou todas as

:-<e c.unecarne do nosso curro ? E�.;'�illlll contiunuçâo de Sande e eleições duvidosas de seus ami
Esta é de mestre! (ll.isos). dâ Exrn I. Fama. a quem vizito glJ�, e invalidou, já !>;e sabe, o

" (2 sr, Siqueira rAfendes. -- A &·E' DI:' ql1elll O Estima Santa- mai..r numero possível de elei
carne é que dá o beri-beri , na- Cruz 15 de nov-u.bro de 85 __ çõe- legitimas de seus adversa-

M· d p
da mais. I il1iguel Duarte Ferreira Subde- nos.

I OVlmento OS aquetes (j sr, memetrio (ao orador). legado. J) E ha quem fale contra o par-
- V. ex. entende pouco de hy- crE-,tãu a firma e lettra reco-

lameutariemo J,

giene; i' melhor é não se afun-] nhecidas.a ·I'h" .. ""ou.·o P�)vin(�ia*
dar nesse terreno. F d liti 3& SF.CçÃo- "lkt'A a P" I ICR e que(J sr, Siqueira (A_'IIendes (ira- • Rendímen til de t a 7 d� Junho:cZ{.... por torta a ;;al'te .buud.un.. " I 5 1.3 $855de). - Nà! preciso das 8ua� li- uera .... '. " .. .... :'1 2

ÇÔI':-:; eu já fh��e que não preci- Especial .; .. .. .. .. .. t9fa.$9i4LÁ E CÁ ....
so de ,Ipr'enfiel' com fi sr. Deme- O cor..e ....pondeute do uma fo. 5:6�7$799
trio Bezerra, a quem t.1ete�t.o ! lha da côrte em Pc:uiz el'lcreve !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!.��!!!!!!!!��!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

,

(!) sr. aJemetrro. -POiR ha de á rue�ma:'
,

aprender, lJorque ignora muita I A b d"
.,

. « e8 a e �ermlD8" a prImel- M h O
..

.

']I,US;I. Emquanto v. ex. 140 a- �'l'..l !.1. eu c al'o ctaclllO. -Quan-
1 d

. , raRessaoparamental'lIaSÚrllTlll-1d J" • •

h
..

\�Ilal' �'n e eu estIver, heI de en- 'f' ,

..:J j 12
o te (jll'lg. I a mm à pl'lmelra

, I'as mneezn8, que I1UI' 11 (e
,

.

S1l1 }, o,sobretudo n !'oel' bem CI'I(\- 1 J
.

01 d Ab 'I
.

t
' C'lrta, pl'OPdndo te o elqg. 10 mu-(Ie aneno a" . e I'l IS o e '

hc]" ! .." .

tuo, t](l ;l certeza que tu urna
. . ti5 (has ntels' durante el'ite tem- 'd c .

'

(J sr. 5J1qUetra [Mendes (ba- '-3 d
nulh ade pCl'lelta, mas edm p,'e-

d PI) a carllara li' s 'eptltados te\'p � _

d"
.

t3n O na mesa). -Não 1)1'ecigo 47
�

t l'
-

tellçoes, nall erxanas de !leal-
"

'j"
t,

,

�eSBO\,>S PU) was..

I taroJa I 18$0 .... }) I
! Estas Se'I'Õa8 foram occupa·, Eu B;�bi" que gostl\vas de um

S"b a ,'ubl'ica Um subdelega- fias principalmente C·tIl 14 in- el"gi'l, qlJ'> ems I'achsrhnho por
do digno da sititação� public�u o tel·p\·Il.çõe�. i�to é. 14 pel\'jal" eBes, e p ,I' iRso flli "em () me
Dim'io da Bclh�a em Ren nume-j pal'� �ul,'l'ub;�1' I) m,lIi.l!:!tel·i\l; e 23 nor tallJld' que te fi� aquella pro.
ro dl' 18 ., segumte: . questou!'i aol:'\ rnIDH,tro� 8i,bre posta.

«Transcrevemos, gual'oando act()� rle sua adminiAtl'ação, ist'l Aceitaste, mi tenho a tua car-

a oi·th"graphia e a gl'aromatica, é, 23 l'SCaramuças pal'a agada- ta que iS8\1 affil'llla e é o quanto
" seguiute documento, que não nba,. aR partes. bat-ita.
S'tbem'lR -:e é carta particular ou A nova carnar3, que nunca Agora cumpre- nos publicai' os
ffici , di) slIbdeli'gado de Santa faZ tão grande Rel'viçl) !Í França jl'uctos sazenados (h nO�Ra in-
Cmz de B d·cell;Js. CI)IIIO nos dias em que não Re tell igencia, f;uetoi; que de certo,

«Além do que se, observa reune, I'egnnnu e�creveu um l'R- fadio a litteratlll'a patria entrar
n,·�te d"Cllluento, 8ah�mo8 que pi l'ituoHO publiCista p;�I'iAit'nRe, n'ulll peJ'iodd dê fl()f'escencia,
,) llieSIIlO subdeIeg Ino ultima- denm)U Aómellte um ministeri'l, n'uma phas8 verdadeiramente
mente mandull inutilisar cum al'- o d" sr. Bd�!'lon; t.em, porém, evolutiva.

Do Pa'i,?, da côrte, de 26 do vores derl'llbéldas a estrada que engulirlo, se a memoria me nâ: I As pl·qducções da nORS<\ men-

pas�ado:
,

vai de Santa CI'UZ pam Araca .. relih i, alguns millii:\trinhos,e d,á- talidade eonf!tituirão uma esco-
Na g ssão Parlamentar re- hy, em Camamú, ')rdenan(l, a Al' c III ' CeI·to um al'l'anjito par- la a�s()mbl'()sa, escola .que, se

ferimo-nos a Um discurso do Rr. jJrisão dils que tentassem abl'il' lalIlental', por meio do qual" distinguirá pela pl'(IPl'iedade dos
,conego senador Siqueira Men- a est.rad<l. depoh; de refrescados' mini"tr" da fazenda, Rr. Sadi tel'ml)�, pela pUl'pza das conce-

de� l�a •

a-.Re '. bléa ,PrOVincial d�) os me�mos de cacete. II Q.i'1'1l0t, cerle.o seu logar
.

no de- pçôe�, p' lo ('�tyll fluente� pelaPUlá, el::, aqUI maIs UUI 8peCf.- f4Nau I:labewos porque tem ha- pULado ROUVlel', mas anmha-se graudeza da� ldéss ...

C\)HPANHI� NAC. DE NAV. A VAPOR

OS paquetes sahem do Rio de Janeiro
no, dias 1,5, H, 17 e 24..

. '. Chegam ao Desterro, dessa proceden
era, nos dias 3, 9, 16, 19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3, B, 17, iO e 28.
As viagens de 10 e 17 são até Porto

Alegre com esçala por Santos, Desterro;
Rio Grande e Pelotas. .

A de 5 até Montevidéo, com escala
por Santos,' paranaguá, Antonina, S.
Francisco, Desterro, RiQ Grande e Pelo
tas, conduzindo ,na, volta passageiros A

malas de Matto-Grosso.
A de ti é da tinha intermediaria até

MonteYidéo, conduzindo malas e passa
geiros para Matto-Grosso.
A de 2.\. é tambem' até Montevidp,o

com escala por Santos, Paranaguá, An
tovilla, S. Francisco, Desterro, Rio
Grande e Pelotas.'

NAVEGAÇAO COSTEIRA

ZIG-ZA.GS

OBSERVAÇÕES

PAnTIDAS 8 CHEGADAS DAB MALAS
Pai te da capital:

Para B'Irra-Velba-nos Jias 7 e 2'2, {> chega a 15
.30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e 26.
pqra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; chega a

6, 14, 22 e 30.
Para Laguna:-� 5. 10, 15, 20, 25 o 30; chega II 1,

6,11, ]6,21 e 26.
Para Tht>rllsnpolis e Santa Izabel-c-todas as ler

ças-reíras,

Ocorrei" para Barra-Velha conduz tambem ma
Ias para S. Miguel. Carnbortü, Tijucas c ltapoco
ror, O de Lages-para S. José. Santa Thereza An
�elina, S, Joaquim da Costa da Sermo Coritibanos
e Campos Nov-:s. O de Cannas-\'ieiIHs-para Santo
AntQnllJ, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho e Ribeí
rão, O ?a Laguna-;-para S" José, Palhoça, Garupaba, Enseada, Merun, Imbituba, Azambuja, Tuba
r .lo, !.raranguá. Jaguaruna e lmaruhy.

O paquete Rio Negl'o, encarregado
deste serviço,segue para o norte da pro
vincla nos dias 1, 12 e 22, fazendo os

c�la por Porto-Bello, Itajahy, S. Fran
CISCO 8 Joinville; e pam O sul DOS dias
7.18 e 28.

NOTIOIARIO

O vapor ingli'z Cavour, ehl�
gado do RuI, segue hoje á tal'de
para a. côrte.

Amanhã é esperadd o paquete
Rio Jaguarií.o, da cô,'te com eR

cala pelospnrt08 intermediarios.

\ '.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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N6s a. denominaremos - Evo-I Da r�sa Alexandria!. I amcay:\l' ao cidadão serven.tuario qualquer cargo que elle desem-
lutiva - pois que sendo ella crea- O' minha pomba arrmnosa I pubLco,com o espantalho Já des- penhasse;o conselheiro João Sil-
da no seculo dos grandes COID- O' pomba da sympathia ! I bl,.tado e gaR�o d�s d�I�)Ís,..õeB veira de Souza,a quem devemos,
mettimentos, outra denominação .Tá vês, amigo Octacilio, pala aCllltosas,. sena tão ridículo e na questão de limites, não per-

t não poderá ter. amostra que te mando, que te- compadecivol, quanto o fôl'a o dermos definitivamente a impor-
�i E nós então-Octaeilio e ána- nho para a versologia uma que- admÍl)i�tn�d�r q.l1e. se revestisse tantissima zons- terrítoriãi'"-em
r cleto-s.eremos I':speitados pe-:, da espantosa. .

I de attribuições irritas e anIH�l- litígio; e outros úiais que pode

i.,: 108 escnptores contemporaneos Peço-te que OR leias com at- [ladas, para a�Jedrontar pueril- ramos apontar, se estes não basL
1 e acclaruados os primeiros poe- tencão para fazeres ... o respe-] mente a08 ammos fracos, «u á tassem.

tas brasileiros- ctivo elozio. boa fé de espiritos despreveni- Vote pois o eleitorado catha-
Então deitaremos versos por

b

Anacleto dos, Não cremos que tal homem rinense, cnm}18o. e impávido,
qualquer cousa, publicando, 38- Não te esqueças de faUar ao governe em parte alguma do nesses prestimosos confêl'I''an'êhs,
sim que tivermos obtido alguns Rabelais. Brazil e mais, ouze abalançar- sem () desairoso descôr da timi
kilos de fama, um volume que Ha muito tempo já que o não se a semelhantes accessos de dea.rleixando-se vencer pela má'
intitularemos =Biscos Vm'me- vejo: estará doente? hyateria governamental, nem catadura dOR proconsules.ou ca-

lhos-que terá mais triolets do
ÂNACLETO

tão pouco que haja eatharinen- vilosas adhesões d'estranhosa-
que todos os dentes que tem fei- ses, que &8 deixem dorninar.c.un veutureiros: segundo a máxima

,I to o Diniz para 08 seus numero- SECQÃO LIV,RE seriedade.por tão pobres e meR- moderna, que sagra 08 homens

fi sos freguezea, -�- qninhas mauifestações de aucto- de tempera á antiga: Ou.mprli o
Para amostra, publico os que Senatoria (,�atharinense i-idade doentia. seu dever de catbarinensés, que

abaixo seguem, lembrando-te Approxima-se () dia em que O criterioso eleitorado tem prezam a si e aos brios' de sua

oomtudo o respectivo elogio, mas Sancta Catharina vae mostrar a bem onde escolher os cathari- província, aconteça o que aco,f,;
não da força do que publicaste todo () Brazil, que nã» degradou- nenses, que devem, por digni- tecer, Nem todo o ataque é mor-
Do jornal ultimo, no qual me se ainda de »ua p sição politica, dade e decencia da Provincia, tal.
elevaste ás celieas e prelúeidas nem desmereceu o conceito de compôr a Rua triplice lista se- Desterro, 7 de Junho de 86.
alturas. que gozou até aqui, juncto das natorial. De prllmpto e por as- Provinciano.

Quero uma coisa mais bran- outras provincius, Ruas irmãs, sim dizermos, insinua ru-se na- ' 1, ,-

da, que não dê muito na vista, epresentando ao governo tres de turalmente c.mterraneos distin- 1"'-vante!
afim de que 0.1'l leitores nem por seus mais conspícuos filhos.para ctos e de n ,torÍa capacidade RO- SÓ s.iffre aetualmente de rheuma-
sombras desconfiem da nossa que elle escolha o que deve sen- cial e Pi .litica indiscutiveis; sem tisu.o, de syphilis, de erupções da'r.
combinação. - tar-so n« senad \, brasileiro. que rermos esmerilhar talen t.()� trusas e das variadissirnas enfermtda.;;·

Por conseguinte lá vão os Hoje que o eleitorado está li- que em outra" províncias fazem des geradas por diatheses, que I'er�
;] turbam a composição phy-iol ..gica do

TRIOLETS vre e autonom«, que OR delega- estimado o n'lllle c-thariuense, sangue, quem, por teimosia, ou porNa gaiola do meu peito dos do governo não podem coa- ternos rio memoria rle ti.1riOB, o ouu o sentimento qualquer'• não re-
O passaro da alegria gir auR cidadãoR. que exel'cem o comlllcn(iaool" A 'ltonio Nunes correr ao cOaj\lTubéba., porqth{sâ(f
Canta alegre, satisfeito funccÍonalisfi)", um candidato PiI'es, () eXAmpl·" mail' ht/nroRo repelidaí' as proYas'em que slfapoia�Íi
Na gaiola do lIleu peito, I intruso e et1peclllador, só pode- dt)f' bons e de icados filhos de os credito's-q�e v}\i obtendo este pre":'
Por isso tornei-me atreito l'á lAer comprehendidú na lista I n<'Rsa tel'ra· o DI'. Duarte P. ra- parado, conSiderado P'lf grande. DU'"

! .

l' '1
.

'd d h S L '1 d' l'b I
mero dp, doentes. qtJe d'elle ao'fetlrall'J"A' vulgar '\rersologia... Itrlp ICe P()l' pUSl anllm a e vel'- n. OS cuute, ti Jl!e le" 1 era, b fi

.
. .

ti·'
.

, J,"'·d"
d: I .

�

'd "
.. ene elos mespem üS,

.

como o uule,Na gaiõla do meu peito I gOllh�8!l a �un�, ou. cql1lple�a que nao po e .�enao con�,ll' mu- capaz de' extrrpár os vieiíls; qUE(sé,
O passal'o da alegrIa. ! e lastimaveI IgnorancIa dos dI- meros benefiCllIs em \'lnte an- tem identificado com o ,o�gamslPo;' e

2° .� feitos e sagradofi deveres de ca- nos de sel'viços clinicos a seu que lom�'�' parte DO fooccitlualismo-.
O' minha pomba'arminoRa ! tharinenses. paiz' o co[}selhei 1'0 Manoel da dos difIerentes apparelho)s,' de" caja"
O' pomba da Ayrnpathia ! Um iJresidente, que a esta Silv� Mafra, o j(ll'isc(lnRtllto de harmonía depende a saúde:. e a' ví6a;;

d
. � � e Imprimem a qualqu-er estadu mor·Na tua face mimosa hOl'a e emancIplçao da con- cOl'açao bonoo"'o para cum ,todos

I b'd
-

t
.

IJ • •

l'
. . I . . .

1 ú um carac cr especla ,

O' minha pomba arminof,a, !8�le�lCU\ e eltoral, tIvesse a tl'lR-! os pa�J'lClOS, que a]g�m dIa pro- Por Sl1a._ação esp�cifica',. dependen-Existe a CÔI' setinosu 'tlHRlma e pur'va lembrança de' CUI'UI:an () seu Va hrrento em I te da reumao dos mgrpdlentes, que'
.' � ... :. �.·":_Jõ;�.-.,.-Sl'''''_'l: ..�·

'I

·1'

II

Dame para ahi cantar um duett\l de a�. -Emnm, pelo manos o teu !lom� não ponôêsse' Eu não t,"h" visto 3 qllôaa
mor, e chegar j�starueute na occasião I figura no !'eglstro dI) carcereiro; ti nin- e ·não queria dizer com quem leu tinha
em que precipitãO d'ahi uma desgraça- í guem saberà nutlca que Jacques de subino.
da, á (I cumulo do caiporismo. I Saint-Briac, capitão de cavallaria, de- -Naturalmente, Mas cL�nfessa q\le-Então tu não me accusas ele tel-a I missiouario, dormio no Depositl) da pra- tivest'l uma idéa: e'Xquisíta de lev"r t,ua'
ussassinado3 I feitura como um simples jogade!', comp; uh·eira ás tor'res

l di' N()Ú'e�IJa-
-NãO, de certo. Conheço-te muito. -Então tu não diras a �sse commi!!- me.

bem'e n�o posso �dm,tti(" que teohasllsario de policia que me prlfndeu? -Foi'eHa quem'o'quz. Nósti'n'ba•.
commettldo um CrlmH qu,llquel'. Ago- f -De certo que não. Elia está de�ai- mos lDarcado' 4'lIlttev'ista'no adro.
ra não ê mais que�tão de interrogato-l xo das mwhas ordens, e eu não tenho -Sim, \'oc(j� procurárlW de preTe
rio. e eu felicito-me por t'lr mandado! contas que lhe dar. Alem disso, eu sou r(lncia quartelrõ'ls onde não corrão o
embora o meu escrivão. Vamos con- o unico rtlsponsilvel pelas decisões que rillCo d.3 serem encontrados plU' pessoas
Tersat' como dous amigos velhos. Seu-I tomo. Tenho o direito de atirar no fogo da sua classe social; porque é uma mu
ta-te ent� Não te "tr... reço um cigar- o inquertto e da dizer-te: Vai em paz. lher da alta Rociedade. nã,) à'
ro, porq ue não ê uso fumar-se aqui. Ttilnho mesmo o direito de convidar-te -Da melhor, e eUa tem tantas coo
Não vejo bem o que perderia com isso a para jantar hoje. , veniellcias a guardar, que teme conti·
magistraturêl, mas elO6m, a!lsim é. -Eu não iria. disse vivamente Ja- nuamente ser I'econhecida, quando aa-

O tom rl" sr. de Malverue era pro· cque� rie Saint-Briac. hilllos juntos. .

prio para tranquillisar n amigo Ja- - POr' que então? Odetta ficarà ell- -Estilrão voc�s. ainda, nos passeios·
cqués, e entretdDto Jl\;ques c"nserva- cantaria de ouvir de tua boca a llarrfJ- sentil109utaes apefias? .

va-se ddsassoceg,uJo e preoccupado. E- ção rie tUTiS desgr:lças, e,· a menos que -[>')u(',o mai� Oll menos. ElIa Ilnnéa
videntemente elle co,opl'ehendia que o estejas c(}[uprumettido .. , Agora. expli- yeio â minha casa e rarame'titã t3f1tã li·
JUIZ, por mai� f",vor>IVt imente disposto ca-me como as pes�oa!.! que ta mostra. vre. Hnntem deyiamos ir do adro ao

que estivesse, não s� ltlllÍtarla a esses rão aos policiaes te tomá.r(io por um .L.rdim das Plantas. pelos caos, desér
discursos affHctuo'los.e elle previa ques- outro; p"rque ha um culp .. do d'illso tos. Depf,i,; alia pensou que est<lriamos
tõss embaraçosas. não ha duvida. ainda ruais isolados nas torres. Nessa
-Vejamus, continU<H1 o sr, de Mal- -Sob minha palavra de honra, eu occasião não se via ninguem a11j;-

verne, é pre0i�o qUf! 1118 Informes sobre não compn'h1wrlo nada. Fui preso na -D'êlbo ! tem as suaS pbanta,.iils a
este estupido negocio, ",ntes q Ue 'e ruau- escada ela torre; lflVárâ')-ma ao Hotel tua ama�ia. E, quando tu tornares 11

de para casa. Não te zang""'as se para Dit1u o puzI'rão (O" em prH�ença no ca' vel-a, acunselho·té' que insistas'Do pe
lá. vóltares depoi� de urna noite passada davar rli,figu r;1(lo "(1 umil mulher, que rigo terrivel que correstés, pOI" sua

em, uma cella do D posito. ná" cl)nh",ctli. [l1,,,'làtl-me então qu� culpa. Se tive�se cabido em outro juiz
-Pudera! VlOte h')ra� que parece. accu"avão-me dI! t·.;l-a precipitado lá que nio eu", oio sei cOOJO te' sábirlas

rio-me bem compridas, i d� cima, Que queflas t.u que eu raso d'iitlO.

FOLHETIM

(16)
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I:ill
1:1[1
lill -Pois bem! eu nlio snspHitava isso,

::! PtD<Java que te t.!ontentavas com amo

I, res passageiros, como no tempo em que
11 eramos moç ..s. Eu e�tav8. no meu cur

'!1: 80 de direito e tu. acabavas de sahlr da

1:11' _scola militar, porque tinhas que estar
1,1. de guarnição em Pariz Mudámos am

i:� I �08. En casei e tu enganas os marid<)s.
;1. Cada um tem o S6U gosto. Amo a mi

t, .ha mulher e não me agradaría nada
ri' ter de occultar-UHI para ir Ter uma a

ri
Dl,*sia. o adulterio é punido pelo codi·

ii go penal, meu caro; a gente arrj�ca.se

\1 muitas veZes a dous ànDOS de prisão, e

tu acabas de te arriscar muito mais, á.
morte Oll á� galés. E' v(\rdade que fôs-
\ 1e caipora. Subir às torrtls de Notre.

, \,
111.

I
r

t

POR

F. DU BQlSGOBEY

,..._
0�============================�==== � ======================================__-------------------------------
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REFIN'AÇAo
DE

ESPLENDIDO ROMANCE

I
I J. d'Oliveira Bastos & C.

2$000
� DE. Participam aos seus freguezes 9U,82$000 VILTOR "{-,GO

ipor emquanto só refinarão' aSS�éaf'de
I Ultilf);l edição. M:lgIJ1fi('a trdd�c-' prime�ra.'segllnda e terce�ra q.ua�ldades;
I ção por tuguez«. Quatro volumes m- aos segumtes preç�s, a díuhelrc:

3$000 teiramente novos, com o ratrntn do i:" ... qua!jldadé .'. .. 71)�gg
. I auct.« e encadernados. Excellenre p�- 3&: : ::: ::: » ::::::: �100-2$500 I pel e typo novo, N'esta IJp'lgrrlphla

b Por 7 t 12 kilos2$200 se dllá quem vende muito arato.
ta qualidade.... 3��.09'
2" » 36'200
a- ,... J> •••• • • • 2$600"

entram em sua composição, o aCaju- I! GRANDES PECHiNCHAS!! Irubebu tem-se mostrado efficaz em Em camisas e ceroulas francesas
todos os estados morhitos, que são

para homens
modificados e� �ua exuressão normal

Camisas brancas finas a .

por qualquer VICI'O do sangue. ASSim I D't d . I.dó'
em vUl'las"atTecl'o-'r1i pulmonares nas : D� as e perca e e c res ..

. ,\'
.. "

itas brancas supenor ap-cardiacas nas das vrsceras do ventre "
,

",'
"

pan-'ncla dI) melhor linho,nos in�ommo�os ce��braes" sempre a 2$500 e . _ ..

que resistem aos' meros ordinarios, e Dit d t d ô' , ,. I aI> e ere onne e c -

que. o medico suspeitar GXIStlr no or-
res 3 _ 2$200 e .....

galll1smo um elemento perturbador, f' I, � I h
-

t d tif d e
uerlJU a" ue m (I -uperiorque com elle se e� I e? I ca 0, Ditas de brim setun tran-

que recorre ao «CaJurubeba», suas 1 . ..

d f � L rI1A � O V I J) � DE'PrevhÔestêmsidocuroadasdosrnais Ç\(jO'dmUI�l)maclO.e el 2$000 .!j'
.

,li 11 •'\
.

d b d UIO:l uraça» ruiermmave
_

.

brilhantes resulta os; e por e� a
Camlzas brancas superiores Lãzrnhas matizadas e encorpadas,hamanidade devem todos os praticos .

I

2$0(JO
''II '

pafa meninos a IJ e 9$500 ' .\ proceder do mesmo modo, porque seu ' .. t

prllfJrlas para Inverno

empenho deve ser curar os pacientes Em Crente a i�l"andega ! 5$000 !
'que a elle recorram. Regis ����,?_ Cada córte corn 16 clivados.

Deposito em Santa Catharina: V E�DE-SG: por prl'ço n.Z";1 v ... ! um'! REGIS & IRMÃO

r=
de Haulino Horn & Oliveira, p .. rtid« ri\! pipas e bord.rlez.r-, -m

I
_---,

esterro, rua do Pnncipe, n. 15 ca-a de Jo<1,' Mllller, rua do Prm ;ip<> I A ttenção!.. ' ,
�. [l , 11

--------------

O »b .ix» assignado, querendo mu-

V�;:::.. ENDE-SE a ,nova e salub.e I R G ,I I� .v,' I ar-"e para o ia ranue, reso veu
casa, n. 41, a rua do cor inel vender as suas propriedades que posFelmud . Machado. Para imf "IIId-

-ue nas cidade- de Joinville e de
çÕ"', n'e-ta typographi». S F n isco

-

. ra Cl , e sal):

1) Ullla (J"Vil casa de morada;
hem consuu.da e espaçosa, com

accessnnos e c.un um morgue de ler
ra (500 braças quadradas), sita no

RAULlNO HORN & 'OLIVEIBA porto ,h crd.ide de Juinvdle;
2)umil boa casa com padaria, siLa

na rua de S. Bentl) da ci,iadede São
Franc1scü;

3) uma pequena casa sita na rUa
dos Pescadtlres (Li me"ma cidade e

11-) um terrcnll CHm 8 braç.ls deRAULINO HORN & OLIVEiRA ,freme, cllm UIII rancb .. , Sito no call
to da rua dus Pescadores da mesma

Cldaoe.
BUli EtlPREGO DE CAPI1,\L Quem pretender cnmprar dirija-se

V J., d', ao baixo assignado.erl' e-se tI es mora as Oe casas, C'd d d Sã F' 9 dJ '

d S 'A I I a' e e o j l'anCISCO, aos esenu" uma a rua e aut nna e (!las
M d f88Gf ( P

.

d 'Fó ). ar rço e .CtlOl rente ao mar ua rala e ra; Ed d L h' ua." o eU8C nero preçl) e por demaiS raz�avel,. Para
(padelrll)tratar cum o seu prupr letal'lO, nas

Imesmas casas, ""liga padana de E' ba,r:::Lto
José Feuerbach SacclIs de 80 litros a 280 réis.

-------.--.-----�-

ditils)l 120 » » 400 I)

SOBRETUDOS ditos p:tla 4 arrubas Je café 360

EleiQãó �enat'')J''inl
Em quanto lião envio ii, cadct un dos

Srs alertor-es. ii circular pela q u., l me

»presento candidato á -enator i«, flço-a
pubhcar pela irnprous«.

RIO de Janeiro. 15 ri ... Ahr i: r:) .. 1886
MANOEL' DA SILVA MAFRA. R_ E:I\a:E I;> IO

CONTRA �-EZ.IlEQ.«Il lm. Sr,-Venhn p(�rllr a V. S,
QU9 me honr e C()JU seu vot'l na elfli�ão
qUA, para Senador. dare ter logar aB
de J'"uÍlo. ('eJ

S;:;ll catbiHínecl�e; tI ha trinta e um

an!lOS COU'Si:lg'I'O á nossa prov lUcia e ao

palz a minha actividade.
Quando' cidadllhg á Santa Catharina

estranhos pelos laços da familia. dns
ioteresses particulares ou políticos e,
até nllo conh'ecidos pelos nomes� �A ani
roam a solicitar e esperam Os Sllff";agil)�
dos eleit(l['es da nossa tal'ra (t:dv.,z não
conhecend,o' liÕ- rtl'en�s' um rI'erUre eUe�)
releva-stl que tanibem o:; soliCite e es

pere queDa, cumo eu, é conhecido pes�
sOlllmentll pela maior parte do elel to·
radlJ, em cada urna das llossas paro·
chias.
Tres SI�nadores t�w tido a proviDcia,

e tmios ri IISS0S comprovineiaDos.
Pedem os nO!lSOs brios qtie ao menos

um catharinenso' i�gure ao lado dOil fi·
lhos de outras provinei�ll ná listll tri
plice. q lIe tem de ser prega0 te á Su a

Mage!ita de o Impel'ador -De V. S.
Amigo e, comprovlUciano-MANOEL DA
SILVA MtAFRA.�

PREPARADO NA PIIAIIIIIACIA DE

Sl)b�rano e infallivel m�dicamento contra tod'l U
ort'� de febres. eVitando as recahidas tam fre
quentes n�ssas mole.tias. A efficacia constantemen
te rp�nnhccida d'esse prodigio�o espccifir:o, O tem
tornado llIuitissilhO acun.clllado pelos Sr$_ Facul
tativtls como o unieo remedio para combater toda;
as Cebres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

15 I:WA DO PRINCIPE 15

E

Paletós para honlens
de diag(joaes p etu e de cÓres, e de
panno pilolO. Grande variedaJe e

preços selll com petencia.
REG13 & IRMÃO

EM FHENTE A ALFANDEGA

'Lha.,'" Nenotorial
Conameuóador Antllnii) Nunes Pi

res.

CO'lselheiro João Sil\'eira dt' Souza.
Cu nselheifo Diogo D'1arte Silva.

ML4itos e�e�t�r>es_
----_._--_._-- .._-_ ..

Eleição Senatorial

RI;'rI 4;'ca-a',D'r. Alfredc) E. Tauni!,y. IOommendl\doJ' Antl>nio N, Pi-I' t!)res.

I ANTUNES & ALVES,,,A.dvogc,do ManQel J. de Oli- Participam asellS frl'glleze:> que, por·veil'a. 'Iemquallll" só refinam duas qu,.hdades
.... "'" t

'

- de aSSUC;l!', senti 1\ �e,\('ulJda e lercel ra

I�"""na orla v,

E' e�ta a o
.. _

o;)' s qne vendelll aos seguinte,; preços, d'l
1

. pInlaO, e ulVerso
dia t 5 do corrente mE>Z em d':llltP"e eltores, -parn senadores: ;-, dinheiro .,Conselheiro Silveira oe SI llza Por f5 klús I

Commendador Pires 2& qnalt(t,de supenor
C\)n�elheirl) Mafra. 3& I) D

!!!!� pOI' 75 kilos
,\ ANNUNCIOS

__.__ �: ljl1:1liJ:de SIlP:l'ior
A varejo, kiln

2& &llperior
a* II

6:300
5:100

3:200
2:600 I

!

440
�J60 .

No depd,ito de Florentino Vieira i

7 RUA DE JOÃO PINTO 7

Veude-se 11m bonito bote, novo t' rI'!

pregado com pregoii til� c"bl"'. ri
tarn<4ubo regulara dfl4 f't!tnO·; ,ó";'lIt'r visto na A '·ataca. R r ,_M .ri.l 1'.: ..

ta-se com Christ'ovll .. NlJn 'fi;-; pire'i, "Uil'da. Princeza D 15, M.,tto Gt'O:iso.

•

O� �JISERAVEIS

réis.
( �niagenfl s��erior)

32 RUA DO PRINCIPE 32
JOSÉ SI..:GUl JUNIOR

AVARE10
1& ., qualidade .

2& _ .. :IJ .

3& _....... » .••.•..

*'80
$U(}'
$300

Este remedia precioso tem gozado dá átceit..
Ção publica durante cincoenta e sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e venda em 18:117.
Sua popularidade e venda nuncá forão tão exten
sas como ao presente; e isto, por si mesmo,
offerece a melhor prova da, sua efficacia maraYil
bosa,
Não hesitamos a dizer que' não tem déindo'

em caso algum de extirpar os vermes, quer em
creanças quer em adultos, que se achario il1fIlc
tos destes inimigos da vida humana,
Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em favor da sua efficacia
admiraveL A causa do successo obtido por cste

remedio, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito .cuidado.
examinando o nome inteiro, que devia: ser

Vermifu[o de B.i FAHNESTOCt

Fazenda .uperioi-

Tosses
Recommenda-se ao publico o xarope de AN

GICO COMPOSTO, approvado pela Erma. Junta d.
H ygiene Publica. maravilhoso medicamente, pr�
parado com a decantada gorilrna de Angico do'
Pará e alcatr ão de Noruega, E' efficaz pard todas
as enfermidades do pe íto, agudas ou elirtlllicas,
corno sejão: bronchites, catharros, detluxos, tosses
rebeldes, asthrna, etc., etc.

Este excellente medicamento prepara-se 110
Rio de Jar.eiro, na Pbarmacia Rragaotiaa de Men
des Bragauça & Comp, e a '!la-se' á vilada D'esta
cidade, na-PHARMACIA POPULAR.

Pra-:n Darão da �agunl!i. �
PREÇO. • • .. 2ROOO

AO CHi\PÉO C.'TH1RIN'E·N��E·
3 Rua de .João Pinto 3

Este estabelf-'címAnto acaba de fazer
u'ma Ilotavd "educ<;ll:o' de preços� e 'a'S'

sim éo que tam á dlSposiçno dQ respeita·
vel publico um variadíSSimo 8o;rti�nAQ
to' de chapéo�, como sejilm:
Cha péns rle lã e lebre. para homens

e meDino�; .1Itos de palha inglpzlI, de'
Palmeira; de Chile; ditos de Manilha'l'
de patente e Clacks; bllnAts de casimi.
ra e seda; ditos para militares, e cha.
IJ'O"llIhIlS A phantasia, para maninos.
NlI mr:;smo estabelecimento �ncontra

se grande variedad1a em goardâs·sol,
tanto pal'a hom'ens como pa rã senhorall'.

PUQOS Z�nltCI.ALK!.TZ· 'A.f,UQ�:
HENRIQUE DE ABREU

f; .

C�NS�RVA�' AUM'ENTARE�
•

RECEBIDAS DE FRANCA
Cepe� à I'huile, Champignons,

Hallculs verts, Petits-Puis au beur
re, Lampraie bordelaise, PaLés folies
gras lruffés, 'Saucisses à Ia graisse.
Saurnon' à l'htJde, Sallce t'lInat:e,
ThllD rnaf'lfné à l'hutlt.', Ollves, Vari
antes au VIII:llg'P, M"utarde inl)ienne,
Sardines S A. hmle, e I)utn,:; excf'l
lentes cunser V:I'; I-'Ilcilnlra-se DO

armazem de J�SE G. STINHO DE..:.'
mARtA,

16 Praça Barão da Lagnna 16
DE O�ITO

ENCADERNADOR
Candiu" FI-' jó pede a spus patl'l

CI"S prott'cçã '. -Rua da Conceição
o. 14, (M'lIr<l do Aç ugll«).

._-_ .. __.._---

MARCENARIA
JOÃO AUGUSTO DO CARMO·

participa allS seu� amigos e (re
gueze, que mud u ua otncina parI'
a POIHe di' VlIlag.e n. 76, onde es.

pela CclntlOUar a meft�cer-lhes coad
juvaçãl).

Em promptidã), asseio perfeição,
fllildlcldade de P' eç'lS nenhuma oofrá
IIfficiua excêde á dt) :mtll1uciãrHe.

PONTE DiJ VINAGRE 76
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SlTIM DIETA E SEM MODIFICAÇÃO DE COSTUMES
RUA DO VISCONDE DO RIO BRANCO N. 14

PUBLICA-SE A E�T"",ÇÂO A 15 E 30 DE CADA MEZ ESQUINA DA lWA DO REGENTE-RIO DE JANEIRO

Ilm onno dn jornal.alem de 350 paginas de text» In·lo, contêm cercade LARORATORIO IMPERIAL DO PHARMACEUTICO

!,OOO gravuras de modas e delicados trabalhos de senhora, 24 lindos fígu- E:U(JiDN ".0 l{IARQUES DE HOLLAND.A.
rinos coloridos á aqnarella, t � folhas grandes reproduzindo 300 moldes lI,oapec-fl d
.. j I .

I'!_"" I C08 approva os

em tamanho natural e gr.mue numero de �'SCt)S, monogrammas, '?Ol tl os, velu Goveruo Imperial, Juntas d(' Hygiene da CÔl'te e Ilepublica Argentina
ete. O texto clar a e III lDuclOsamel�te e�pl!c;\ t.dos esses d,:zenh IS, indican- 'I e Academia de Indústria de Pariz:
do os meros de executai-os de per SI; alem da parte luterana, noucrosa, re

ereativa e util, escripta especialmente para as leitoras deste j irn:".! Salsa, caroba e manaca=cura todas as mo-

__ _ I lesuas de pelle.rheumatismos agudos ou chronicos e to-

Preço da assignatura:-hd\'lncias, um ann» •..• t4$000
.

rlas as affecções de origem siphilitica.
As ass.guuru.as começam em qualquer mez, tind .nd» porem sempre Pilulas de velamina-combale ·as prisões do

em �arç'" Junho, Seterubr» «u Dezernb: f'. ventre, são depurativas e reguladoras.
O PAGAMENTO E' FEITO SEMPRE AOIANTAO.\MENTE Elixir de ímbírtbína-eresrabelece os dyspeti-

AS!o1lgna-se na côrte na Agen 'Ia de assrgn.un. as para todos os joruaes co�, facihta as digestões P. promove as projecções diffl-

estrangeiros. eeis.

1" Vinho de ananaz ferruginoso e .quína-
Livraria de Lombaerts & Comp., rua dos Ourives, 7 po- fI,ara os chloco-unemicos, debella a hypoemia in-

tert-opical, reconstitue IlS hydropicos e beribericos.
Xarope de flores de aroeira e mutamba

-!lllllli) .('e� 11Illllt'ltdad" na hrnnchite, na hemoptyzes e nas tosses agudas
·JU chronicas.
Pil.ulas ante-per iodtcas, preparadas com a pereirina,

quina e jabora '1d.y --.{:Ij ,! radicalmente as febres interrniueetcs re-
..

'

mruentes e pl'f'llrCl!iI'.IS.
Vinho de jurubeba sín-ples e tambem fe-rruginoso,pre

parados em vinho de caju -efficaz nas inflarnmaçôes do fígado e

GERENTE EM PORTUGAL -DAVID CGRAIZI baç», a�ll,h� "u r hr 'flre:lf

.DITOR DA EMPREZA-HORAS ROl\lANTICAS-40, RUA DA ATALAYA, 52 -LISBOA Pomada aute - herpectíca=-combate a cosseira dos dartros e

empingens em �i dias.
Linimento ante-rheumatico - curti as dores rheumaticas,

erysipelas e tum .res.

Sabonetes de mutamba e andyroba phenícada e alca
Bepresenrante eh Empreza nn Rio de Janeiro: Jos') de Mello, trâo sulphuroso =excellente- nas enfermidades h-rpeticas, manchas

rua da Uruguayana n. 38. e ulcera- da pelle, I.

Acolllpanha cada VIdro uma [uia, vara o modo de nzar, c conselhos hJ[ienicos.

A ESTACA0
JORNAL DE MODAS PARIZIENSES

'DEDICADO A'S SENHORAS BRAZILEHlAS

RIO DE JANEIRO

A ILLUSTRACÃO
.

�

REVISTA QUINZENAL PARA PORTUGAL E BRAZIL

Excellente text.o e nllognificas gravuras
Assiguatura: Para o Brazil-14$000 por anuo.

PREMIO MAIOR RS. 100:000$000

CustO. do bilhete inteiro 2$000! 1
PAGAMENTO INTEGRAL E SEM DESCONTO ALGUM

Esta importante c vantajosa 1"Lel ia, d,l t idas as que existem no Irnpe
rio, sem duvida a melhor e a mais cunveuiente para o publico, por atten

der aos seus inetresses, tem o seductor plano que se segue:
\

tOO:000$000
24:000$000
12:000$000
8:000$000
5:000$000
4:000$000
6:000$000
6:000$000
4:800$000
4:700$000
5:000$000
4:000$000

PLANO
1 Premio de
1 » »

I li »

i l) li

t » ))

2 Premies de
6 » »

12 » ))

24 li »

4: 7 » »

tOO » »

200 » D

. ..

2:000$000
1 :000$000
500$000
200$0&0
100$000
50$000 .

• 20$000
APROXIMAÇÕES

para a sorte gr<,nde a 3:000$000 6:000$0000� approxlmaçôes
189:500$000

NOTA:- Os bilhetes d'esta loteria cheq;arâo e achão·
se expostos á venda no Escriptorio Oentral das loterias.
á rua de JOã.o Pinto n. 12, n'esta cidade.

EXTRACOÃ.O
..!:)

a 26, do correntei:1transferiveimente.

E�l.e:; pr «parados e mais todos os outros de formula e manipulação do .

Pharm. E. de Hollanda. são vendidos pelos preços da fabrica ou deposito
central na côrte, no deposito geral para a provlncJa de Santa Catharinaf em

casa do pharmaceutico
À. PIRES DE CARVALHO

PRAÇA BARÃO DA LA3UNA N. 5-DES'rERkO
--------

CüN�TIPA(Õ��, TO����, BRONCHIT��j � ROUUUWÀO,
ASTHM:A e TISICA PULMONAR

(�URADAS RADICALMENTE PELO
PEITOR..A.L DE A.�G:Iao

(�u"a as consUpações e'H �4 horas ao ar livre
Não tem dieta 118m resguardo. E' o unic •. ' PElTORAL receitado :liarlaillentl)

I pl'1lo� i l l ust res medrcos d'e.sta cidade. '

Elixir tonico estomacal de Coleina
par,.. cura r.ul rc j de todas ,JS In Ie-ti as do estornago e intestinos. Debilidade
geral, f';i"tio, dispepsia, rl.itu lencie. vom itos, peso e affroutamento t.o sstomago,
(;0: icas, di 'In héus agudas ou ch rorn cas, hemor rhoides, enxaquecas e falta �A

rHgras,
N·, maior n u ui-ro dos casos abre a vontade de comer em J dias.
Act.rv« ii circ o l ação, regen-r-a as forças e traz por consegumte a rê'gl'\a

,,,ia.],,, das fUiWÇÕó'S que pareciào completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA
Par.. dar vlgur ao COl'pO e purificar o sangue. Não tem dieta nem

re:,guardu.
.

PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARMACEUTICO

Dorrlillgos da S. Pinte)
Formado pela Academia de Medicma do Rio de Janeirú

;-22 '"rI; '-'H R":dACIA E DROGARIA SILVA PINTO
�LuTA,) �:C nua §ete de 8etelllbro 4� PELOTAS

AGENTR NESTA CIDADE - ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMACIA POPULAR

t;; "lP"raça Bar"fio da Lngnna(antigo I...argo de Palaeio K
AVISO. -- Pam e'" r. 'H' :;� imit:l.ções, O Verdadeiro Peito7'al de

,
A ngíc o e 17) l7;X 7, ': _;) v -'3 7,n (:li dp. SlLVÂ PINTO tem DO rotulo de

I cada {rasco o reLraLO do auc'or.

•
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